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~ QU~RESM~ 
1 d~ realmete feli ·1., a Yi1J,q 1 mentos. 
da Alm::l, Hquell::i a q11e as- =--- . ~· ,,,.. 

. -.... ~e" """-'\.'..Y" .... , • ..-
pli'a m todos os coraçõ .~ s 

-- crentes e bons. MÃE Mal de~c rnçados ai11-
A Passagem rapi11a da 1 da os espi11Los d.1 folia «Mãe! E~ta voz t ão ~6m ente , 

e110cha d,e f't tli<l~, llU B Se J n1idosa d'eSS8S dt',"'. S do «A mais bella, a rnais sublime, 
, ".I t1 •Espelho de a ffectos va rias, 

clrn m ~ ([Carna V êl 1 ». pa I' a .ª 1 Carna V a 1; Com o q li e e ecoa ll • •Que o mai:; puro a ffecto exprime. 

Quaresma, tempo de medt- do ain la o rumor dos 111- 1 t 1 d 
- 1 ·t · · . "ae-esapaavra ocemen · 

laçao e e e pern encia, e t: mq 1iedos e das . eslur- te expressiva com que em geral 
u~a ~ranile imagem da dias, \'em logo o drn qtH /se descerra a mudez dos labios 
'lida humu~a. nos falia dl fraqueza do na infantiliJade balbucia_nt~, esta 

Logo apos uma epocha Homem. ao qne se. resu- palavra ~e amor sem. s11rnlar no 
de alPgrias d(Jidas e de ex- mrm n'esle mund.i todas vocabulano _humano, e_ um bym-
cessos de prazel' \·em ou- l ,· . ~ no de myst1ca revelaçao em to· 

•• • l • • •• as suas .opu e ~Cia::;, locios das as lmguas e a nota pulchér-
tr a de cc1ract.e1 gr a_ve, de os seus 01 gulho_,-Ul~1 pou- rima por ex.cellencia d'esta visce-
solemne consllleraçao. A- co de pó, que a mais leve ra delicada e vital que se occulta 
pos os breves gosos mun- brisa l~vanta e faz desap- lado no esquerdo do nosso pei-
da nos, Yem a meditação do parecer. to. 
Futnro, e a Alma deve sen- Estamos na Quare~m3, 
tir se arrependida do mui- o tempí) querido da Alm::i. 
to em que se emuebera de Encami11h1rn1ol-a para a E· 
chimerico, pPsonhador e greja e medit emos no fim 

Na mãe que, um dia, foi ér­
ma na soledade do calvaria, fi­
cou o modelo das mães para os 
seculus futuros, a misera crea· 
tura será a mu lbe1· que não 
procure dignificar-se n'aquelle es­
pelho de maternidade incompa· 
ravel, n'aquelle espelho que não 
embaciaram as tem pes tades e as 
derrocadas enormes de quasi dois 
mil annos! 

por vezes vrejudicial. para qu8 Deus n<1l·a creou. 
E ' uma imagem bem A Egreja nos chama 

a'J vivo de que isto é uma como cotHelheira drsve­
existencia passageira, de !ada. como mãe carinhosa . 
sonhos e illu:;; õ i-;s, em que Saibamos ser gTa tos ao 
predominam as dôres e as creador, que de .tanios be­
tagrimas. n1> fic1os Jos quaes é a AJ-

Porisso a Egreja San· ma, que Elle, alem da cam­
ta instituiu a Qu·ffesma co- p:.l, quer par.1 si. E quem 
mo tempo de penitencia e a f (' nha transviado do ca­
<le meditações na vida de rninho do Dever, lem ago­
Alem tumulo, que é a vi- ra o tempo dos arrependi-

Feliz quem sempre a partir 
da aurora do berço alé os tem­
tos reflexivos da idade madura, 
tem podido apreciar em solicito 
carinho e inolvida,·el ampkxo, a 
mulher cuja entranha lhe fo\ o 
primeiro berço, cujo seio foi sen 
primeiro abrigo ex.terno e fonte 

1 

adoravel da vida organica ! l mais posso desejar? · ' 
Mãe! - synonimo termo de Ainda muito moço, Schmi­

complex.03 deveres, symbolica ex- dt. fie.ou orphào, com vinte 
pressãe de lodos os affeclos, pro- mtl reis de renda por mez e 
fundeza rle torios os sacrificios e . uma pequena casa em que 
balsamo de todas as rlôre:<, é tam-1 sempre habitou. Schmidt con~ 
bem a mais consonante das bar- tenta-se com pouco ... 
monias sociacs e o maxirno fia- J - -

dor da fa_m_il.ia no lidimo_ concei- 1 o piolho nos favaes 
to das c1v1l1sações perfeitas! 

Combate·se com uma mistura 
de 1 kilo de Arseniato de Chumbo 
em 12ó litro~ de agua. Agi tar sem­
pre bem antes de empregar e ap­
plicar por meio de pul verisador no 
prineipio da invasão. 

D. Francisco de Noronha. 

NOTICIARIO 
Um homem feliz 
Os homens que possam 

vangloriar-se de serem abso­
lutamente felizes são muito 
raros: mas ainda se encon­
tram. 

O Arseniato de Chumbo vende­
m na cai!a O. H erold & C. n, Lis­
baa, 14, Ru1 da Prata, e Porto 
25, Rua da Nova Alfandega (mi­
nimo 5 kilos a 480 reis cada um). 
Q 1ántidades inferiores áquella á 
venda nas prindpaes drogarias. 

Pedido justo 
Na Suissa, por exemplo, 

existe um, chamado John 
Schmidt, que tem essa p1·e- A' Camara e ao snr. ad-
sumpção. ministrado!' do concelho so-

Sobre a porta de sua casa, licitamos se dignem mandai' 
ve-se esta legenda,em grandes fiscalisar diariamente o largo 
caracteres: - «Mora aqui o Conselheiro Rodrigues Sam­
homem mais feliz do mundo•. paio, afim de evitar que a 

Schmidt, que conta cin- garotada pratique alguma 
coenta e cinco annos, entre- das suas em prPjui~o do mo · 
vistado por um jornalista de- numento ali et'guido, casti­
clarou: gando com severidade aquel-

-Desafio-o que encontre les que de qualquer modo o 
um homem mr-tis feliz do que damnin carem ou tentarem 
eu. Nunca trabnlhei, nunca · damnincai·, levando este pe­
me casei, nunca estive doente, <lido tambem ao professor e 
nunca me inquietei com o fu- professora official d'esta vilta 
turo. Cômo b~m, bebo melhor J para que admo~stem a gare>( 
e durmo opt1mamente. Que tada a tal respeito. 

JF o rrd JHI JE T n M 
Soneto 

O Amor e a Morte Ao cahir das folhas 

Tua frieza augmentou o meu desejo: 
Fecho os meu~ olhos para te esquecer, 
Mas quant~ mais procuro não te ver, 
Quanto mais fecho os olhos, mais te vejo. 

Hum!ldemente, atraz de ti rastejo, 
Humildemente, sem te convencer, 
Emquanto sinto para mim crescer 
Dos teus desdens o frigido cortejo. 

Sei que jámais hei-de possuir-te, sei, 
Que outro, feliz, ditoso, como um rei 
Enlaçará teu virgem corpo em fio/ 

Meu coração no entanto não se cança, 
Amam metade os que amam com esperança, 
Amar sem esperança é o verdadeiro amor. 

Eugenia de Castro. 

Na floresta sombria do Destino, 
Caminham par· a par dois cavalleil'os, 
Gu_arda um d'elles as graças de menino, 
Tem outro as cans dos annos derradeiros. 

Beija o rosto ao primeio a brisa leve, 
Sente o outro do vento o duro açoite, 
De um d'elles o corcel é côr da neve, 
O corcel do segundo é côr da noite. 

Cada um segue em frente a vario norte; 
Um d'elles só vê luz, o outro, horror! 
No corcel côr da treva segue a Mo1·te. 
No corcel côr da neve vae o Amor. 

E emquanto nos convida prasenteiro 
O que as graças ostenta de menino. 
Persegue-nos da Morte o cavalleiro 
Na floresta sombria do Destino. 

Fernandes Costa. 

Pudessem suas mãos cobrir meu rosto, 
Fechar-me os olhos e compor-me o leito, 
Quando sequinho, as mãos em cruz no peito. 
Eu me for viajar para o sol posto. 

De modo que me faça bem encosto, 
O travesseiro compoi·á com geito, 
E eu tão feliz! por não estar afft3ito, 
Hei-de sorrir, Senhol'! quasi com gosto. 

Até com gosto, sim! Que faz quem vive 
01·phão de mimos, viuvo d'esperanças, 
Solteiro de venturas, que não tive? 

Assim irei dormir com as creanças, 
Quasi como ellas, quasi sem peccados .•. 
E acabarão emfim os meus cuidados. 

Antonio Nobre. 

. . "' 
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Nume1•avâO th.c 1.LJt1i1.Sas ial.a p::ira ;:ião ':Jelindl'i:· essa VandaUsmo Rese1•vistas 
Já umn \'B? nq!li lembra­

mos a ner.a~:;ic:.ide u1 gente 
da numel'nç:io dn~• casas em 
tod.1s as runs, ;1 qunl se r1chfl 
de tocl0 a pngHch. voltando .10,je 
a fazei' o mesmo peà:.::o 

rtsq u·31·osn garotada c~n~ para 
.thi bn ... 

Jfo. muitos numeros qne n'es- Effectua-se nos proximos 
le jol'nal trazem~s uma noticia dias 22 e 25 a inspecção aos 
perlindo ás :rnctoridades pa1a fa. 1·eservistas domiciliados n'este 
zerem velar pel<! conservação da concelho, sendo no primeiro 
estat11:i. Rodrigues Sampaio, le- din ch:-tmados os dF-is fregue· 

lfiyd~·~phol~ia \'alllarla no largo da egreja rl'<'s- ziasde Antas. Apufoi. Relinho, 
C1intinua111 os c~es a va- ia rilla, bem C;;mo do gradea· C111'\'0S, Espozende. Fi\o, Fon­

din1· irnpuuernente peL1s ru::is, mento a ar:>.me que circunda o tebô:1 e Forjães e no segunrlo 
pois n'esse como em muitos respectivo largo. os de Gnndrn, GemezAs, r..fo l'; 
ensos as nossa!'; aucto!'idades Tal pedido, de lodo o ponto Mnl'inhas, Palmeira, Rio Tin-

cl t N d seguom o e os tu me bem por- J···isto, 11-ao ecoou no animo de 1 •o e V1'll·,' Chã. ·rn m;:nnos a a t ença.•1 n , L. ,,, , 

tuguez de ~ó trnnr/Wem as ql em tem por 1'ever zelar as con nossa camnrn pnt·u :> necP.:;;si 1 . · , , · 

dnde urgente de nrnnrlnrem portas depois da cnsa rouba· sas que nos pcrte11cem, e a quem Tem passado incommod~-
levantnr o pelourinLo mu· da. A.·. . nos <liriaimos, pois, brm contrn o do de saude o no-;so bom am1-

. · 1 · 1 · d n , · ss1m, destroem-se os no:;so {J:sar vemos destrnido nua-. D', o sr. Antonio d' A breu, d_ igno nw1 IJH cuy-1. cn n :11 ia o rn:.-.- ~ 
1 

· ·1 1 ~ 

mo· se aclw. dJ~de hn temp.1 caes, cumpre.se ª ei apenas si por completo todo o gradit juiz de dirnito, 1.º substituto, 
limpa e prorn;:ita no Lnrgo do 1 por alguns _drns apóf; desgra- que circnnda o largo e arrc·nca- à'esta comarca. 
Te11ente Vnlndim, onde o! çns a~on tecidas pelas hydro- dos alguns espeques onrle prnn- --=---
mesmo deve ser i:estnurndo, phobw. . . 'diam os aramrs, alem de Lnm· 
cujn demo1 a está sendo de !'0 dns os drns os JO!'naes j bem deleriorada a ielva q11e se QUE ADUBO OEiJO APPLICAR? 
grnve prejuízo pnra o mesmo, r~g1stn.:n CRsos de }!ydropho- ! plantou dentro do gradeameuto Pedir a O IIerolcl & C." 
poi_s,segundo no~ const~, a ~·e· bia e n e-=_ta persuaçno cl.1arna- no sope da Pstatua. Usbo~ ou Port0

0, urn gne~tinari~ 
quintada garotaaa que mfesta a attenç<lO das auctondades j Isto não pode ser, nem lem em branco, enehel·o e devolvel-o; 
esta villa o vae dnmnificando para este facto. 1 rasão de ser, e é preciso qoe a'. envi,1r ao mesm? temjJü nma a-
quebrando-o com os seus es- • 1 c-0mmissão que mandou ali lev~n- ! mo>;troi de tet'ra ª ca.,a O. Ileiold 

1 lar anuelle rnonnmento nccôrdc: & O.", Lisboa uu Portoc'h·tcu11u1·cªo teamo tupidos brinquccas. FnHeeimeBlto 1 ·1 f d 12 arrronomos e um 
E' um pedido que apesar . . '.do .somno pro un o em que e.s- seu "serviço para com ª" m tiores 

de ser de todo o ponto justo. F'alleceo no ultimo dom_1ngo, t'.i, fazendo velar por tudo aqui_l- j g1uauti_as. po~siveis de b~1u exi~o 
vimos fazer ú di.Cl'na edilidade sepultando-se na segonda feira, a lo que LaijtO custou a conseglllr. poder ~nd1car as ad.ibaçoes mais 
Pf\ra que ''ªnão ºperca a im-1 srir.ª Maria das Dôres da .Costa eonveme11te~. . b d 

' ~ 1 -1 d Um ndubo muito om po e portanci::i que se gnstou com o Terra, c~saua: mora_ ora na rua _ ser improprio para uma ce1ü ier-
rnesmo na restau!'n1;f10 de to·' de S. Joao, d r:-ta '·dia. Estaleiros de Fao ra. Um adubu 

4
u::-r sej i caro, lJuer 

dn a sua cflntal'ia e que agora Paz á sua alma. Ioicion"se ha dws no~ afama-1 cie preço muito baixo, pode r~-

se os interessados a O. Herold & 
C.ª 14, Rua da Prata- Lisboa e 
25 Rua dt Nova Alfandega, Porte. 

Amnistia aus erimi · 
nosos politieos 

Parece que o decreto con­
cedend•> a amnistia aos indivi· 
duos condemnado~ pot' crimes 
politicos, ou P'W delictos d'im­
prensa, não se damorará mui~ 
tos dias. 

Para rlr 

Cbegrrndo da gue1·ra D. 
Jorge d Eçn muito velho e com 
as barbas crescidas, mandou­
as r::ipn.r, e perguntou depois 
ao ba1·beiro: 

-Então, agora pareço ra· 
pRz? 

-Não se.nhor, lhe respon· 
deu este, antes parncia um ve· 
lho e agora parece uma velha. 

-Não sei que carreira hei 
de dar a men Alho. 

-O que sabe elle fazer? 
-Nadn. 
-Nadn?. . . Então faze 

d'elle peixe. om U-'Yla 1'11s·1(l'1J.1[1'ca11c·1"' sele· I · d' f · l pre~entar em ambos os c1sm d1-c ~ .. , .. "" ,. " dos e~ta e1ros es!;.t 1errucz.a a . 
1 

dºd 
L .. _ ' o '· nheiro comp etam"nte per I o v:rntà t d b· ·o .. . , · , . . ADU20S BARATOS cons rocçan, e lHL nor11 a l ~ J quando mal apri~icado à cultura e 

Aqui ficrt 
0 p~dim:, e tJ::.1 . 

1 
ligter, destinado a car~as e (1.~s- 1 impropriamente a natureza da ter- Um camponio vai confes-

rnos bem que hnvenios de . el Cbar:~arn-<e assim os ar,ub?s que cargas no porto de Le1xüe:-, sob' ra. sal'-Se. 
nttendidos pela digna edilida- se vendem a G~O ou 800 ieis por a direcção d:1 haliil constroctor Ajoelha e benze-se d'este 
de. F:r.ccpo ~s S~ laloe'q. rovar qlie to-1 naval snr. José Dias dos San- feitio: 

oaemos po . 111 p , d J · • li O .:ii ·' d · 
do 0 1avraJc<: que gasta esras con- i tos Bor a unwr, d aqne a po- ull..~eano utl S -Pa re, Esp1rito Santo, ---

. Cnsto cl'3pplica('ão do ar .. 
seniato de chnrnbo 

>;as que de adubo bó 1e111 o nome,\ voação. . .Blomenm amen . 
deita 2o oIº uu !!CU dinheiro I?ªra a ·1 ~ Sabem quem é o decano -E o Filho?-pergunta o 
ter~·a _em_ pura perda, sem tnar a • • _ . 1 do oenero humano?. . . Diz padre. 
ma1~ insJO'n:ficante V>lntan·em. · "Blll~11M1e.dl~..-. 1~Rn •It'rrel 9 . , b b · 

"' .••. "", r 1 .111.~'ün'i "-
1111

""' 11.:i.il.il.8/À; ~11' um1ornalestran0'8Jf'O queeo -Estú om, o l'JO'ado. , 1eio de safoaruv: frwal '110r 10 Todo 0 1ª' 1· dor de.e e'mp.ar na,1•!'\ a eara !"ar•' a de ·.. b · D · · b 
. . r os aaclubos compostos» wm devi· 1 w~ ""'" ·n :~.1.-... , hadJ1 Roouf, que vive em 

1 
e1x.ei-o em casa; mas, se 

reis etc 1;1cl coado rlas dosagens g11rantidas de «azote l todas as it0i 1.da.9 ! Constant:nopla e conta :1.32 quer, \'OU chamal-o. 
O S . 0 u -· 11 & C a R dn. acido phosphorico» e a pt ta"'sa,, da 1 Este infolli vel remedio, se- 'anno~. ~~e e&\ de. ,. 
. IS .. J.e.or ,, . ':casaO.Her()ld&C."deLi.~boae' d d .. tº ; .. ~·ai .. 

1 
- t·d 

Pnta 14 L:::;boa e R. dH Nov,1 ... \l- gre o e uma cln 1qu.s::s1m 1 Ape~:u· ce tao en 1 a o na N' r _ d d t . 
fa1;dega ~5, Porbo, vendAm o ."Ar- 1Po,to. · 1 familiêl. e cuja fo!'mula tem' vida trabalhr. desembaraçada- uQma iça~ : ou ~·~na: 
seniato de Chumbo)) rn1 bnri i" d.e l mais de 400 annos, encontra-, mente como openu·io na Esco- - uant::is s:;io as Vil tu-
50kiloE.a39o~aJakilnt•rn~barns;lV t _. d Ih :se em depositoeávendana 1 M'lita·tul'cadeRamkaldi.ldes theologaes?-pe1·guntava 
ou latclS de 5 kllo,; a 480 reis cada. ~s ralf13S o eonee o . r. .. • 1 ... E - 1 a 1 1 ' um padre a uma creança de 

E por preço~ intern1ediarios va-1 Voltamos ao nssumpto lt\ 1 a1 ia e pape _a1 ia spoze.n ! ~ velhote que conse1 va 
8 

annos. 
s~ll.as com pez· s tambem interme- '\que é de ca.piti:il inscresse µa- i dense, em crnxas ao c_u?~º perfeita~ todas as suas for.ul- _ sete respondeu esta. 
d10s. . .. d , , . d· . d 0 _ de 100, 200, 300 e 5ü0 ie1s. d ades, vive nn mesma casa on· D' D' ' 

Cstes são os preços df1 clrogana i ld. to os as es~t ª d.s 0 0 s 1 A's pessoas extremamente' de nasceu Seu pne foi tam- - 1ba-as. 
mr.s não? c.nst~ d'appliraçãu que, so concelho estao em deplora-· obres 0 remedio é fo rnecido . , :

1
m ri:o mussulmano ue A creança enumerou uns 

<,e torna i.ns1g111ficante pelo _grande, vel estado que l'eclama pl'om · . ~ t' bt-~, J 
142 

q após outros os sete peccados 
volu:ne d _agua em qu~ se dilue. 1 pto concerto pa1·a podel'em gra IS. m011 eu com annos. capitaes .•. 

Cada~nlodecc~r~ernato de c~nm· 1 ser approveitadH~. 1 
ho» apphca-se d1lu1do em 12s litros 1 D' ~ N , ai 
de acgua, pelo que mesmo no caso M~s ess_es concertos_ o_u re-

1 
Contr~buiçôes d.o • 1ar10 ae1on • 

do preço mais elevado, o custo d'ep- · paraçoes feito~ em cond1çoe~ a 1 Estado O nosso presado collega por-
p~icaçao não chega a <(cinco rei:,» o 

1 
poder-se_ trans1t~1r pelas mes- . . , , tuensr, Diario Nacional, que_ des-

.l;.Lo. . : mas e nao a deixai-as peor do : F01 proiogiado ate ao fim do de hà tempos se vem pnh 11can-

-Meu marido morreu da 
gotta. 

-E o meu de uma mo­
lestia quasi igual:-da pmga. Com dez rei? de m_el coado !>al-. que elias estavam. corrente mcz o praso para o pt1ga- 1 do n'aquella cidade defendendo 

va-se um fava1 e deixa-se de ter Q . - . t d s co 1t1:1buºir·-oe" ª"~aes lo . ' 
fnwta bichosa. ue isso nuo esqueça aos men o a 1 - ;:; "' a politica do partido regenera- Popular 

E' um ovo por um real. delegados do governo. Estado. li dor-liberal, fez nltimamente in-

~ .

1 

---·~,~~-

1 

trndosir no mesmo joro
1
al. varios 

-------~ mel horamentos na sua c1turn e 
Entrou no 1.9 anno de pn- ~ A.os eorreSJlOndentes. Ent1•e nà~I . disposição da mesma, simpli~can· 

hliração o nosso presado r?llega 1 d'~sta viUa Jla~·a os 1 Vimos entre nó.3 no _ulti- ~do-lhe ao mesmo ,tempo o ~1tulo, 
hnrcellense - O Comrnerczo de 1 ]OJ•naes d1a.1•1os mo domingo, 0 sr. Antomo de que passa a ~er_ so-~ Nacional. 

A tua bocca ideal 
E' um palncio com jardim, 
As portas são de col'al, 
Os degraus são de mal'fi rnI 

Barcelloi:., motim porque. !hc en-1 Chamamos a attenção. dos srs. Magalhães Monteiro, di~no 1 . E um d1:;w. mn~lo. b_em es-
dereçamos as nossas fehcllações. 1 conespondcnte:< d'esla v1lla para aspirante de fazenda em V 1an- cnpto e de la."'ª mfuunaçao. Vermifugo de B. L. Fah-

1 os jorm~es do Porto e Lisboa, pa~a na do Castello. -~ nestock. 
o modo como estão sendo clestrm-j' O prnprietuio d'este remedia 

O Que lia mais dos os trabalhos que a commis- 1 Tambem aqu,i. estev~ na Adubaer=.o barata da viollla sem egual, que passou toda a su;>, 
. . são do monumento a Antonio Ho- 'segunda e terça ! u1ra ult1 ma o p:u.'a d;odas :lS te1·1•as não vida ua preparação do « VERlV'~-

Segn u d o, u_ma ~statistica drignes Sampaio, encetou no lar- 1 sr. Manoel Pessoa de Faria, demf!siaflo ~ompactas FUGO, póde confiadamente re-
re:.-ente, Pnns e a c1d::ide que 

1 
go ela EareJ·a. e a CllJ·a Cl)mmis-' conceitu~clo negociante da ~c11n demaitlado calca· commenrJar ao publico este arL~go, 

· lf · t o , ieas como o destruidor mais efficaz da>: tem mf.lls a a iates, mms Crlti.· são pertencem todos os correspon-: mesr -,i, cidade e nosso patrício. · ·. d l b · 
I~eleiros, mais barbeiros e 1 dentes da º11D(J l'"nsa d'1aria das 1 ' ·1Eh ~predgar desde J5ª Pkº.11' cada oro ngas. 
~ • 

1 
O' ••• L d . , . '- 1 mt e1ro e cepas, 2 o i os e Sendo differente das m<.is pra-

nais :rnvob~d~~, on 
1 
es é ~ duas cidades. t . ,, • _ • 1 «Kainite» e 75 kilos de «Phospha· parações que existem. a maior par-

nue_ tem mai~ impressores, ll- Isto merece a altenção de to- 1 :t1• :21m1naçao pubhea · to Thomazn, espalhados a lanço e te das guaes s~o imitações muito 
v1·e1ros e cosmhe1ros. dos e n'esle prooosito a elles nos l Não ha cousa peor do que.' bem incorporados com a terra. inferiora;:;, cujo fim é enganar o pu· 

Amestel·dam e' a c1ue tem · .' · d' 
1
d . d .11 . N blº F<ita aduba,.ão produz logo re- blico, e.3te vermifugo tem passad:; dm1J'1mos pe 10 o o seu a1Jo10 a c 11ama a 1 ummaçao pu l· "' ." · · · · 1· d mais ant;quarioo:· Napoles ci ' · d · • . sultados na primeira vrnt.hma, mac pela prova do tempo, rea 1san o 

. · , · ' · .'. para .º prompto, corre~t~ vo os ca d esta v1_lla. . muito maior ainda se uas aguas inv~riavelmente tudo o que se_ lha 
mais vendedoi_es am_bulanles, vandalos que nesta vtlla tudo 1 Pouca limpeza, pouca luz: novas do outono seguinte se entre a'tnbu~. S~av~ na sua operaçao, a 
Florença, mais floristas das tentam destruir. e muitos d'elles appagados. 1 cada millieiro de cepas, i-e s-mea- sua efficac1a e sempre a . mesma, 
!.'uas. Eis 0 que é a illuminação rem de 40 a 50 litros de« tremoço~» 1 podendo us_:i.r se se_m rece10 sem. 

Lisboa é a cidade onde ha • • . d 1 para os enterrar quando em flor na pre qu~ lia1a lombngas, os seus ef-
r~nis parnzitas e mais freq uen- E§tn.t1st1ça demo- publica de Espoz~:° e. ! prima vera do anno immecliaLo. 1 fertos sao os m~smos que um pur· 

d . gi•af 1ea Um golpe de V 1sta para es- 1 Com a « K:l.inite» fornece-se a gt:n~e suave, ltmpa.ndo o sangue. 
',n ~~res ~a ~-asa _ns 

1
.scas '. · .' . . , • , te estado de coisas é o que se «potassa», com o '<< Phosp_hato» , O proprietari~, e:::tan~o int_ei:~-

~ü. _1 batatas. qacilhas, a v1lla ~o mez deJanen~, der~m 1 pede á illu$tl'e edilidade mu- 'l'homazJ) 0 «acido phosphonco» e 1 mente convencido d'l. 1mp~ss1b1h-
·"!l. '"} ha mais .... burros. I se neste concelho ~1 ob1tos · · l 

1
. Cüm os utremoço~n comp. le. ta-se a dade de quf:} elle falhe, esta prom-

C11m :)B,rdão de vo"'s::t~ s~nho- (13 v. e 8 _f.); 47 nascimentos, mctpa · .., adubação, cc:m. o ª.azot~». " 1 pto a _de~o~\·er o <linheiro ª. to~~as 
flf;3. Em Espozp•1de m10 se 1 (22 v. e 2u f.) e 8 casamentos.! Para mais rnto1 maçue:s d111gern-. as pes:,oas cm quem o remed10 nao 



faça effeito quando o doPnte tiver noute e cttixa da estação ás 3, 15 j; GO~!f .... ' .?Lt_. BICA, cada vi· , ltml, mold0s !IA 1rabaiho fie Rp .ha, lm~1·N1r;ór>l!I, av .. nf11ra11 e tra-
lombr!PAs e ~eguir exactarnente as d cl' a l d1. • , t' ·n l ~ 2o. , lapessRrrns. hnrrlad·•s, crorl.101, ect. . ''elill!IUl'~"s de doiM excurclo-
. ~ - a ma 1 uoac a. 1 I o CC' - V • espec .IVO Dl ce. l u 1 •• 1!11UC'1\o (com (]cq]l') IJllS cnlnr1- D RI!! ia8 Uleri dio11aes 
mstAn;croesl h . .J 1 2.ª Expedição ás 2.30 d;i lar· reis, · êÇO qne ningnem vende.1 c1 .. ~)-rnno ~~000 n·is-;enJPstrn 2i1PO !Nnt1:E: Puvua de Varzim- Villa 

ve1~1 a nas p armaclfrn e uro- l I l · · · .,1 ~OO · 1 "'(JO l 1 • 0 A B J _, d .• C ·u· d , . . " " l r !Jélra toi as as lrrra ao snl (e re1s-tr1me~1 re, 1'1''::. re:s=.ivu s:i .. . 1 o ,ou ,,_ zurara- raga- ornaua e 
gari,s. « m .1 o com ª" im1t. çí' s. ' . ' . rei- 1 l3•aJa ª"s Aicos-Arcos ele Vai de Vez 

Agantes: J1me c; Ca"sel~. & e.a, Barccllos, e m~1s: Barcel~os, Can!l- "~['f'JI RIV h ~.. ô2.• ediç;io (sem Gguri11os colnri- l'.oll~tl <li! B 0ir~a-Uma jornada roma~= 
s_u cc:ssores-Rua do Hcu.;1111.Jo dn 11'1:1, Carpare1ros, e Vianna CWil t.iil J'4 do&)-ann . ., 3000 rnis-semestrn, t;.;600 t1ca-A.ven1ura na Barca-Ponte do LI· 
81lve1ra, 85-Poito. Ca:;trllo. reis-trimer:1e, 850 reis. ma-V1~11na 1!0 Ca'lello-Valença-Ca-

1 T 1 d 
· 1 >.: · R , J é B minha--lhrcP.llos-Conclusào. 

01 ª. a cor.respon enc1a pn; ' A nn ~nllga casa •irtrnn11- •i .. . as- Um vol, in-8.º com perto de :IOO peg. 
~ 1 los-t\11:1 GHrPlt. n P. /5-Li•h"~· : e~Lrangeiro, vias terras e mar, .1 • Brochado . . . . . . . 600 reis 

! tram:l;' t' i!bas é expedida a e3sa D. JOÃO OE CASTl\0 Cnrtouado....... 700 reis As Pílulas Pink 1 -· ....................... Pedirios, a toi1;1s a~ livrarias ou aos 
dão sangue, forças, enerda JDra;,,. . <"di1ores fi'errei1a & Oliveira Limd· 1

, 
0 

1 i 1ragem da correspondencrn, 132, rna Aurea 138-Li5hoa. 
O sr . .Ann·rndo Pinto Loureir0, na rua dõ Est:ileiro, às 1~-rna 

morador ua .Rna dos Rem9dio~, 142 .Manuel Paes ás 12,5 e rna Vci-
I.º andar, L~sboa, é empregado do . B · ,- · '12 .1 •• d 
cc m:nerc.:io. Acaba este senhor de g~\ ~11ao,as ,10, caixa a esta-
curar i:e, p rn· meio nas Pi lulas Pink, çao as 2, 1 O da tarde. 
de um e~tado de fraqueza geral e As malas dão entrada n'esla 
de proHação tamonl1as que, pür estação à fíl\1.CI hora da tar­
muitas vezes, per<;Jidas completa- d3 e ás i 1 hc·::l" l noute. 
mente aoi forcas, na-se obrigado a o· L ·1 · - · T · · • 
abandonar 0 sau trabalho. . . . IS 111lll~a0 ~:n 1c11ana e n es_: 

Armando pinto Loureiro (C!. J. Novaes) 

ta V1lla: Lª as ;, , riras ela m:rnba 
no verão, e ás ? , ]r no i n vcrno. 

'2.ª ás i, 10 da larde; a esta hora 
1 parlem os disl ribuidorcs ruréles 
1 

para as freguezias d'este concelho, 
d'onde regressam no dia seguinte 

i às i2 da tarde. 

ANNUNCIOS 
LIVRARIA, P.~ '~jLARlA 

R SI 
Cada caixa de bom. 

papel com 50 envel~ Jpes 
e 50 folhas. 

Reclnmes claLivraria, 
Papelaria e Typograpb1 

Espozendense. 
Rua Veiga Berrão, 

7 a e. 
ESPOZ::SN'DE 

D~l'WUfliE .-m t.8 ~-r: ~ tn:lli'ÇO 
Para S. v;cente, Pc•·oDml>uco, E J. biJ) Rio de Janeiro SANTOS, 

· l\fonte v1·. e . l e E:i..:mo -Ayres. 

TBU\~l:Z~ em mo de l'i~l4rço 
Compram-se os nu- Para G. Vicente, Per iambuco, .Ca\1Ía, Rio de Janeiro, SANTOS, 

mero 1 () <b 2." serie l\fontevken e Eueno»-Ayres. 

da JLLUSTH \ÇÃO POH- Pr~ço di passagemde_~~~:as_s~p:~~--º_ Br:izil ...... 36~500 

P _is:;o dizer em boa verdade,- ~ TUGUEZA. Pagam-se pe- I1 AQllE1'ES r.on1u~iog A. s~nrn. n~ USBO.\ 
escreve-nos o H. Loureiro,-qne TYro~nArm~-EDITC :A- 110 dobro do preçn. 1 ~ r· D&~UBE cm 1:~ de. 1'13at·ço . 
tive l: ma bella inspiração., no dia zer11"ENDE"'~~ Na reuaeçãu Llo «ES· Par~ s. \ 1cen~e Pernambuco, B.1h1a, Rio de Janeiro, SANTOS 
o ~ e me decid~ a tornar as Pílulas li •~ •~ illl d : Mont.Av 1 rl 0 u e Buenos·Ayres 
Pink, por i:>FO que ellas, e :-:6 a e!- . OE pozen ense ». 
las, devo o haver recuperado forças' JOSE DA SILVA VIEIRA ·u1,\ZON, em 23 de março 
e energia. A minha profissão de j • - -- --- ---- Para a Made.:ro, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
empregado do commercio obriga- j RUA 'VEIGA BEIRAO 7 A 9 ALUGA·~[ PAD A Montevideu e Buenos-A.yres. 

SANTOS, 

me a sahir todosos dias por vadas ANTIGA RUA DIREITA ~ 81.H j 
vezes, m:is tão fiaco me ~entia com ESFOZEN'"DE Ni""GOCIO 1 'll'H.IJ~H 1E !liit em m• de mar~~> 
a doeriça, que semelhantes andadas ~ Para _S. Vicente, Pernambuco, ,Sqn1a, Rio de Janeiro, 
eram superiores ás minhas força .:; , , Montevideu e Buenos-Ayre->. 

S ANTOS, 

torna .. lo-se-me mesmo impossivel 1 t"J~il lfl ~ Uma loja propria pa- Preço da passagem <le 3.ª classe para o Brazil.: ...• 
entreg·~r-me a ma:or parte cio tem-. µr1l~e:,~~j em bisua- · , l L · l ·i t d f 
po às mir.has occ .i paçõe<. Agora, 1 • , ia es 3 lt; e.,.men O_ 8 a- & bordo ha creados pi}d;ug:1eze> 

331$500 

porém , graças ás suas Pilnlas Pink, gas, 8 ll 2 0 1•eu~, zen das, com 2.rmaçao e to· Na agencia do Porto podem o~ snrs. passageiros ele 
o trabalho jà me r:ào fatiga, como . eada uma. 1 dos os requisitos proprios colher os beliches á vista das plantas dos pnqn,ctes, 

1. n classe cs­
IU a S pat•a 

com bastante appet11e, ces"~r~m to·! 1 . · , 1 l ,.· 
0 

Isso r·ec@m1ne1u!amos toda a l'Uteelpação. 
dos os males que me aflhgiam, e 1 TIN'T L'>. de MARCAR ron- par a um e:-;trlüe 8vlffionlo · · ~ AGENTES: 
e1nw 1mmen·a Hlegria em me ver pa, a melhor marca a 11.SO rs. de luxo, situado na rua 
de todo em todo restabelecido. f l ·. 1 n· . d' t · 11 ~o Porto 

As p1lulas Pink dão sangue, e ro asco, a qna garantimos. 1 _1re1la Els a VI ~· em pre-
não devemos esquecer que é no d10 fiGVO, O matS central 
san~ue.qu.etodasas energ i asneccs- LAMPARINAS DE da viua e 0 mais concor-
Eanas a vida se accumulam. E' el- .; d 19 Rua do Infante D. Henrique 

leque, .pelo seu curso inces~ante, ! FOR OEL A N"' A 11 O. i • Os bilhetes de passagPns, vendem-se em ES>pf'~zende em casa 
reg,ula11~a o ~stema nervoso,~. re: l CAIXA. tJ,O RS ! Para VET nu Li'alar d1-

1 0 snr. dosé <fa Closd;m 'lrcri.•a·a. (~) 
patt~ , as L11ças pel~ economH1, a ~ . • 'l l . :-...:::i(21..;;:i~~G9~G9GQ ,;;:eS9 .%:!r,,,<-.;:i•;g~GQGE~s@S96Gl~S1Q29~"'ºJl~::l 
media:: da~ ~ecess1dades de ca.da: IDTAS DE p AO e IX A r1g1r ~e qu~m ~er éll~ et ao . oft'.'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!:!'!!!!~~~~~~li~-'!'!!!!!!!!"!!!!!~~!'!!!!!!!'!'!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!'!!!!."!!!~li.<,~ 
pai te do organismo. Estas propne-1 ' ll.. ' A ~'-1. propnelano d este Jul'nal. l ~-1 llB 
d 'l <l.es regeneradoras do sangue _e 1 20 Rl"IS 1 ~li l'ffi 
tomcas dos nervos fazem rlas P1- ! mi i ~ 
lulas Pink um. ren1 edio soberano p BELEM & C.•, EOITOllES-LISBOA. ro11 JIIB 
:antra a antmrn, a fraqueza geral, o~ T Ji0_ E~ -- -· W' UITILEGIO BICLUSIYO li~ 
a~ d r enças nervcsas, a neurctsthe- ~ fi ~ ~. ~~1 ~1 ~'411 ~~\ ~11 ll:IJ 
nta, as doenças.e dores de estorna- ®'.:, ij" l!J~iff~, -- ~li W 
go e o rheumat1smo. · IL li""iR A ~li ,,, lm 

As Pilul~s Pi1.k fôram ollicialmnnta ª~'ulsos, desde íO reis cada MA D li li ~ ~11 11 ~()'Õe 11;1-~ 
:;pprovail~s prla .lu11ta Consalliva de um, até O mais alto POR El~I~E R!CHnOJM írJ A f'.1.1 

Saude Estão á venda em Iodas as phar- ~li ~ li~ 
ma1·ias, pelo preç:i de 800 reis a caixa, (a,• iEtHçfic ocono!llicn) ~li /lffi 
q~400 neis, 6 caix~s. preço. Auctor dos rnmrnces: ccA Mulher Fa- , ~B'i K 'il!D 

Oepo~ito gnal, J. P. B·1s1ns & e.•. talv, ccAs Onas Mães», c1 A Martyr», «Ü. m li~ 

rua Auí!mla, Mí, Lislioa.-Suh·a~en· ·· · OSTA ~ Q linr•ari >>, cd) Selv~gem» e a c1V1nva (li!! l!íJ 
Plia1m~cia e d1ngari~ P~ninsular 39,p · .. m,1rirlo1i, oA Avôll, c.•Üs [<'dilos ria ~111. ,· ~li DOENÇAS DO PEITO J~~ 

tes no Po1to, Santos Caria & Sr•bri- ·~ . ·. · ~V Millionariall. que teem sido lidos com rna 'V'A'9.0PE 1l;:!].-T0PAL JAlMrES 1'1ro 
nhos, rua Mousinho da Silveira, H 1 ·:· geral agrado dos nossos assignantes @(J A _J.:i, ...,. .L -~ J~ ~ I ~ 
it.JAs caixas vendidas em Portu· . 1 L LUSTRA D Q S Condições d 'assignatura: ~Ili! 11ª'.i! :::.í:•;::r.::~~D;.~:~~::~~~~;;;1.,º~! .. ~~0 ,;:::.e•ta• li~ 
gal devem apresentar, exteriormen- 20 1•ei11 cada fascículo seman1I (;'l de a1c•ene •• C18rae • &la de .1aneb'e. 

te, 1.1ma etiqueta indicando conte- d' esta villa e Ca1la 10010 mensal ll oo a-eis ]li A efficneia d'oste xarope, ev1àenlemente provada em moilH li~ 
.rem um prospecto em lingua por- 2 volumas illus!radog com magnili· ~li obsel'V;ições nos boapita1;s e Dll clinica particular dos mais di&- li~ 
tugut>za. As ca'.xas qu9 não tiverem concelho, a maior collecção cas estampas írancez~s füt1iLuidat: gra· ~li tinctos medicu:> d'eine paiz, levou o Conselho tle Saude Po• iÍ~ 
esta eóque~a devem ser recu~adas. ate ho,)·e publicada. lis, trnoo •'fis. ~11 11 blíca do Reino a ~ppr.-;val-o (dlatmci; âo qn!! lhe não mereceram llr..~ 

fl, inrle a to1io~ os assignmtes m outras preparaçõe.,) , e a considcral-o um Vfmbtfoiro t1speeifico 
Preços por collecção baratis- Uma 8 'plondida estamra em ch.t>rno @li contra as bronchit68, tantlJ arr14das 01m.o cMonWlH, ckp;.xo, W.- li~ 

Expedição de mala e 
disti•Hn~içã.t) do­

mieiliai"ia 
Lª Expedição ás 3 horas e 

meia da manhã, para todas as 
terras ao norte de Barce:los e 
mais: Barcellos, Braga, :Couro, 
Famalicão e Porto. 

Toda a correspondcncia para o 
estrangeiro, via terra, e Leixões, é 
expedida a esta hora. 

Tiragem da correspondencia, 
na rna do ~slaleiro, ás 7 ,5:5, oa 
rna Manoel Pacs ás 8,G e rua 
Veiga 13cir~o, :ls 8,10 horas da 

ure,entanrlo nm u1hvel íocto historioo, ~.li Ili?. simos. " 3 ~ ae.s rebt-ldes, tosse cormulso. e a.s thmaíHíti, aor· r1
·1 peite, escarro• ,... 

(Cujo valor reeom pensa a · ." par· ~I! . ll•'n'' de iaWHU!, 11 contra tueü!s c.s w; ;ttiçl'r.:: nenn);;aJ. Avulso t O i•eis, cada. te d'assigaatura da obra) ··11-
Toita a corrcsponilencia referente a ~li Cada frasco está acompaob1.1do de um io;preHo com o pare- ! ffi 

P A PELBORDADO~a-
ra cartas, com lindos ramos 1. • • 

tificiaes, desde 40 reis a folha a­
te 120. Há n'este genero um gran· 
de sordido em sêda e tintas. 

pis, marca elefanta, qualidade su­
perior 20 reis cada uma. 

esla obra ou a ouiras .<J'esta casa eleve Cl11J e Ih d s r. ~ · 1 ~. i'!l ter que o onse uO e auue la0i.l élO ~roverno, e com ns e !'D 
rnr diri~ida aos Editores: BELE~J & e.• rnll vações dos principaes wedicos tio Li1ahoa, re.:cnhocidi.111 psliH 'lw 
-Rua do Marechal Saldanh~. 16-Lis- (;'l tonsules do Brazil. ilrv 
'lo 1. rn11 llB 

[j [i)(J)I~[\ 

ILLUSrf RA DA 

~U .Na pute collada #, ~ llB 
~li d<) envoiucro esta li~ 
('(lD vainha ass1g11atura A , ~ ~,,1 íD 
~li wm tinta •11ul. • ~ - • - /~-?°J.JAV • ilB 
Qll • -- llIB 
m~ ~ffi 
~il " ·t I Pb ·a IJI ... ,.,. ri"~. 8 llffi ~li ~epos1 o iera - ariutc1 d8u""• i< •u• llIB 

dORNA.L DAS l<'AJHl~lLUi ~I\ 5 .111:.:itX JaElC.JS:JU - JW\.~llllloa... " lltb 
Contendo os ultirnos !iJllJ inos das ~1,1 . . . . li~\ 

d d P . I·' .1 " l 1 Q.~iiiiiiiiii__...ni03.~~~.-~----~--Miiif..._.t1-D~~~-~--Q;~~ .. .,.,. ... ,,,.,,..,."': j mo as e aris, mu ues uo laman 1u na· (%';~i";...2<:..~60asc.>o~é>l9~~~u..:;C>6u.:t;.x..,~~L'<!..t...:.u·X':>...iv...."-'-~:..â 



LIVRARIA} PAPELARIA 
E 

A Doam trio 11 Uhrhtã e 
pr'.ncipfos de H ot•al. 
pur A11\0•1io José Fernandes 
de Carvd lho. 1·arl. 

1 

PctittltS e exemplal'es calli­
!ti·aphicos, por A. Simõés 
Lopes 

1ü0 Pmitas r, PXemµlares calli-

e __ ª, .... ,, ... , - ... - . ....-:--·-

CílMr ~NHI ~ Rt~L Díl r ~Clf ICO TYFOGaArm \-E~ITC iA­
E~rOZENDUi ~ m 1 

waphicos, por F. A. da 
Arithmetica, Geometria Silva ! 170 

DE 
e Systema metrico; Met lw lo de esuipta direita, 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

FIUA VEIGA BEIRÃO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN"DE 

l .. JVHO~ approvados offJ. 
ciaJmente para o en§iuo 
1u·imario até :19fTr0, .ln­
clusivé, á ,·eoda n'esta 
lh1·aria. 

Leitura 1."' classe: 

1 hrro de lelh.na. por Jilão 
da Camara e Baul 'Brandão, 
cart. 

O me111 p1•lmelro livro 
de leitura, por F. de 
O iv t• ira, cart. 

Pl'lmefro livro de lei­
tura, por Jo,e dt! Cam1-
lho e Silva e Jo•é Nunes Ba­
pli-sla, cart. 

1P1·imelro Uva-o de lei­
tura tfas escolas pl'l­
w:u•ias, pt•r D. ~1Hric1 Pin­
to F1gueirinhas, broch. 100 
cart. 

Primeiro lh1·0 de lei­
tura, por Ulysses ~Jaclrn­
do, ça rt. 

Livro de lelh;ra, por F. 
d'Andrade e A. Vasconcellos, 
cart. 

l .. elturas, por Agostinho Nu­
nes Hibeiro Teixeir", cart. 

1•rhnelro Uno de leit11-
t1ll'a, por T. Coelho 

Leitura 2.ª e 3.ª class&.j: 

Livro de lelttua, por João 
da Camara e Huul Brandão, 
cart. 

100 

no 

120 

120 

120 

120 

120 

150 

300 

~oçõe~ element:lre~ de 
A rUhu~etJc , 1 e C.lco­
mctrfo~ pur Augu,to Luiz 
Ziihão, carl. 

c\1,Uhmetfoa Geomehla 
e ~yst ~ma nu~trico, 
pd1J Or. Franci>co Adolpilo 
Ma ílRO Preto, cn rt. 

,tt.r1tbmetit·a, !11.ly!ilth.,ma 
metdt·o e Geomet1•ia 
por Abel Fu:itoura da Costa, 
carl. 

Arltbmet~ea Systhema, 
metdco e Geonu•t1·ia 
por llaul Vianna da Co~ta e 
J.1aqnim Fçeire de Andrarle, 
l'nr!.. 

Al'Uhmet·ca p1·atlca e 
Geomeit·ia demen­
tar, por Uly.;,es l\'l.1chado, 
ca rt. 

&t·ithmrtica, Systh.t>m:'I 
metrfoo, e eo~~ô«s de 
Geometria Nyntbcti­
ca, por J. Figu~iri11 has, 
hroch. 160 e c;irt, 

t\l'itlunetica e Geome­
tria (comprchcndo o ~YS· 
e.ema metrlco), p r Jo;;e 
Augusto dos Santos Lucas, 
C~! l. 

A.rltlunetica e systema 
anetricu, 1. 0 grau -1.". 
2.ª e 3.ª classes, por José 
Pedro Dias \.horão, carl. 

Al'if hmetica, Systema 
wctl•ico e Genmeh·la 
prati~a element1n·,~.0 

grau-4.ª classt!, pelo mes­
mo, carl. 

A1•1thmetlca Systhema 
metrfeo e Geometria 
element11r, por A. Ramos 
d<t Costa e M. Blwda, carL. 

ArUbmeth~a, Systema 
mefrico e Geometria, 
por Almeida Lima, cart. Livro de leitura, por Rit­

ta dos Martvres e Francisco 
dos Santos, cart. 400 Historia: 

O meu se~undo 1iv1•0 
de leitura, por F. d'Oli­
veira, cart. 

Leitura 4.ª classe: 

Llv1•0 de leitura, por João 
da Camara e Haul Brandão, 
ca rt. 

Livro de leltul'a, por Ju­
lio Brandão, carl. 

1 .. hro de lelhu•a, por Jo­
sé de CHrvalho e Silva, Jo­
sé Nunes da Grnça e José 
Joaquim d.Oliveira, carl. 

As nossas leituras esco­
la1·es por J. M. Silva Bar­
reto, cart. 

O terceiro livro de lei­
tura, por Trindade Coelho 
cart. 

8electa das eseol~s, por 
Antonio Simões Lopes e 
Fausto Gurdes Teixe:-a, cart. 

Chorographia: 

Elemenfos de Cho1•0-
g1•aphia .Port11~11eza 
por Silva Telles, cart. 

Vho1·og1•a11hla l1'•11•tu­
gueza, por Accacio Perei­
rn da Silva Guimarães, cart. 

Noções elemeutáres de 
(]hm·og1•aphia portu­
ll;neza, por José Nicolau 
Raposo Botelho, cart. 

Chorographfa de Por­
tugal, por Vicente Almeida 
d'Eça, carl. 

Agricultura: 

Rudimentos de Agrl· 
cnltul'a p1•atica, por 
E. N· Ornella~, cart. 

Rudimentos de Agrl­
cultítra p1·atlca, por.D. 
Luiz de Castro, cart. 

Rudhneutos de Agri­
cultura, por Antonio Xa­
vier Pereiru Coutinho, cart. 

Moral e Doutrina Christã: 

Compendio de M0t•al e 
Doutrina Cb rlstã, pe· 
lo Conego Manoel Anaquim, 
carl. 

&.00 

300 

4.DO 

400 

400 

350 

mo 

300 

250 

250 

250 

Resumo da llisto1•l de 
Po1•h1gal, por Domingos 
d' Almeida Nogueira, ca rt. 

Dlstot•fa de Po1•tugal, 
por Henrique Lopes de Men­
donça, cart. 

Prlmeil·as lições da 
Historia de Portu­
gal, por Arcttcio GuimJrães 
Marcelhno de M1!sq11ita, cart· 

P1•luelplos de Histm•ia 
da P:iita·ia Portugue­
z~, pe1o Dr. A. Cruz da Ro· 
cha Peixoto. cart. 

11:storla d~ nossa Pa­
tl'la, por A L. Marinho da 
Silva, broch. :200, cart. · 

Uisto1•ia de Po..to1gal, 
por Jayme Séguier, carl. 

Resumo da Histoa·la 
de Po1·tngal, por Elias 
Fernandes Pere1ra,broch. 200 
cart. 

Educação Civica: 

Primeh•as noções de 
Educação Clvlca, por 
Trindade Coelho, cart. 

Pl'imcfras noções de 
Educação c;hica, por 
Antonio Leilão, carl. 

Primeiras noções de 
Ed1rnação Uhlea, por 
Domingos d'Alrneida Noguei­
ra, cart. 

Escripta: 

Cadernos populares cál-
ligraphlcos, por Domin­
gos Godinho 

Pautas ( 5) e exemplar 
caJligraphlco, por José 

1 

Nunes dos Santos 
250 !Uethodo de Escripta, . 

para 2 'a 3. a e 4." classes, 
do mesmo auctor--cada cader­
no 2õ0 

100 

160 

Caderno de Escrl1lta, 
por José Antonio da Cruz-
6 cadernos a 20 

Exerclclos calllg1•aphl­
cos, do mesmo auctor. 

Calligmphia das Escolas pri­
mai·ias, por Angelo Vidal-
5 caderrhJS a 30 

Cadernos calligmphicos, por 
Carlos Silva 

250 

250 

200 

250 

250 

200 

200 

100 

250 

250 

p11r Ant01iio Lopc• do Amaral 
-5 cndernos 

Ccid1-rn0s de 1w1nl adC'qitct· 
dos aos metho los, cada 

Desenho: 

Dezenho, 1.", 2." e 3.ª clas­
ses por J.ii;(• \' kl'nle de Frei­
t•1s, hrol'ii. 24.0, cart. 

Dezenh!J, !~.ª cl11sse . µelo mesmo 
broch. 160, rarl .. 

Elementos de Dezenho Lª, 2.ª 
e 3.ª chsseç, por João de 
Avellar, rart. 

E.:xercicios de DJsenho 1.ª !il.ª 
e 3. ª cla,ses, por Ju,é ~1 i­
guel d'Abreu, broch. 140 
ca rt. 

Exercias de Dezenho, 4.ª 
elas e, pelo mesmo, broch. 
120. cnrl. 

Exel'cl'iios graduados de De · 
senha, 1:' 2.ª e 3.ª classes 
por Albino Pereira Magno, 
cart. 

Elementos de Desenho l-inea1· 
4.ª classe, do mesmo, carl. 

Compendio de Desenho Lª 2.0 

e R.ª classe~, por Manoel 
An!unes Amor. cart. 

Elementos de Desenho 1.ª 
~,a e 3. ª clas,;es, por F. 
de Mira nrla Di :1 iz e A. Ma ri· 
nho da Si lva, carl. 

Desenho das Escolas Prima­
rins 1. a 2.ª e 3.ª classes 
por Angelo Viria!, broch. 160 
cart. 

Desenho das escolas prima­
riris 4." classe, pelo mesmo, 
bruch. 160. carl. 

Cadernos de· papel para cle­
senhm-, em harmonia com 
os compendias, n."s 1, 2 e 
3, cada 

100 

20 

300 

200 

300 

iüO 

2001 

200 

2001 

j 
300 $ 

200 

200 

20 

~I \ G~!FICOS P.\ QLE'rES D.\ e., RHEIRA DO Bfi \ZIL. ILL~\lll\ O .)S A LUZ 
EtECT11IC:\. D~~DO EXCELLE~TE TRATUIE~TO E \'IXHO 

A TOílr\S ,\& CO~ID\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

ORO PESA a 2 helices, de 5:500 tonel idas, em :I ': de 
!Harço <le 1903, para Rio de Janeiro, i\Ion­

te\Ídeu, Burnó:> Ayrcs, Valp 1raizo e mais portus do Pacifico. 

O RlmA a 2 helice", de 9:500 tonelaf!aR, em 31 de 
l mal'ÇO, para Pe1 nnmbuco Bahia, fi io de Ja­

neiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso e roais portos 
do Pacifico. ' 

Os llaquetes d'c.~Ea Companbh tocam alte1·uadamente 
em · SA ~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este preço é devido aos paque!es serem ele Maln e 
estarem classificados em pr~meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO & C. 4 

'3~ Rua do Infante D. Henrique-PORTO 

250 l!llPRESSOS da Imprensa 
Nacional ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

200 

200 

200 

200 

300 

250 

250 

120 

150 

HíO 

150 

30 

120 

150 

Mtldelo F, caderno de 5 folhas 

Modelo 12, )) :& 

Modelo G, . » ) 

Modelo II, folha dupla 

Modelo 23, 112 folhas 

Modelo C, » )) 

Modelo n.º 1 » ) 

Modelo 22, )) )) 

Modelo 8, )) l) 

--·--···-·-······----

90 

90 

90' 
uol 

90 1 

90 1 

90 

90 

09 

1 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EOROPA) 
Deddamente leg;alisado em rortngal 

e dhclnguido co111 um p1•em!o de Doura 
de t.ª cla4iise e clncu medalll<ts de 

Otu·o, na Amea-lca do Norte, 1<~1·auça e 
B1•.;zil, pela perfeita manipulação 

e efficacia dos seus 
p1·oductos medlclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Re"il!llndo) 

Deposito de impressos pai·a Pa- Cura p10m.nta e rad1·c .. ln1ente ·u 
h C f . J t d ,. a as tosse~ ou rouqu1 õas; roe os, on rarias unas • e pa- Cura . larmuite· 

roch~a, Prof~s~orado', R.eparliçõ~s Cura ~erf1J it:m e ;1te n bronchite :ii<nila ou clJronica, s;mples ou asthmaqca; 
pttblicas e pm tzculares, ltC. Papeis 1 Cura a tys1ca polmunar, o como provam numerosos attest1das m~.li~o> e parti· 
pai·a escrevei-, de todas as qualida- cularrs; 
des,; ob.f ectos de es?rip~o l'io, tinfos 1 . Cur1 incontestav~lmen:e asth ma, molestia difficil de ~er debellada par outros 
em frascos, desdf' tinteii·os de bol-, merns; . 
so até {'tas ·os de lit1·0. Gomai·abica, C ira arlnmavelmeute a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 
obreas e mititos outros artigos. Li- i pela ' creanças. . • 
vros escolares, lousas e todos os l'rnl!lco 1$000 i·e1@; trel!I frnscol!I 2$,oo re.11 

mais objectos pertencentes às esco­
las pi·imarias. Centro de nssigna- PASTILHAS DA VIDA 
turas pai·a obtas litterai·ias. scien- (llei;is&ndo) 
tificas e religiosas, tanto nacionaes . Combatem o fastio ~z1a a ganralnia as nauseas e vomitas o enjôo do mar 
como esli·angeiras, 1mblicações de : o mau halito, a flatule~1cia e' a dilataçã"'o dll estomago. São da Ji!;ande eticacia nas 
moda.s pm-c1 homens e senhoras. 1 molestias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

Ha á venda muitas obras lit· I Clnixn, GOO reh1; G cnixns, 3$2 10 a·eis. 
tei·ai·ias, romancr s, lei do sello, 
calendarios. e muitos oufros liv1·os 
iiteis, que se vendem pelas pi·eços 
de Lisboa e Poi·to. Imprime-se to- . (nei;l~&ado) . . . 
da a qualidade de obras, taes como: ~.;tes medicamentos curam com _rapidez e mofT.maiv1dade: 
liui·os, revistas, jornaes, pi·ogram- li BbroR em geral; . . . 
mas, cartazes, factitras, cai·tões de , Molest1as ~erv11s~s. ~a yelle, das n1s resp1rater1as, do estomago, dos intesti· 
visita etc. etc. poi· precas s , nos, dos .orgaos urrnarios, 

' . • ·. em Molest1as das senhores e das creanças; 
competencia em todo o paiz. Dores em geral; 

-DE-

POSTAES ILLUSTRADOS 
em todos os generos e 

para todos os preços 

A.GEN"DA.S 
DE 

ALGIBEIRA 

Iuílamaçôes e cougestõ3s; 
Impurezas do sangue, 
Fraqueza e suas con~equenci~s. 
Fl'Ul!ICO, i»OO a·eht; G r1•nl!lel!I 2$'ººº réll!I. 

( 1 ) 

Consultem livro-O Nowo Mõdico=pelo Visconde .Je S iuza Soares, á 
venda nos deposi1os dos remedias do auctor. Preço: brochado 200 reis, encadar· 
nado !i,00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

f Tudo com ~lobulos 260 rPi•; rluzi a 2$600 reis. 
f Faseo com tintura 3.' ou 5.' 400 reis; dunia !i,$000 reis. 
f Dito com trituração 3. • 700 reis; d azia 7$000 reis.z 
Vtide os preços correntas, o Au:1:illo Jlomeopatico ou 'O lledico 

do Cal!I e a Nown G11la llomeupa,ica pelo V1scondt1 da Srnza Soares. 

.4 VISO IDPORT.4NTE 

O Estabelecimento tomou merlico encarregado de responder gratoltamen· 

1 
n P

0
ARA l90Sd &e a qualquer consulta por escripto, sobre o 'tratamfüto e applicação destes re· 

3 V rs. C3 3 0013 , medias. 


